
FONTES DE AMIDO E PROTEÍNA EM DIETAS PRÉ-

INICIAIS PARA FRANGOS DE CORTE 

 Não houve interação entre os fatores investigados (P>0,05).  

 

 Dietas contendo  arroz, branco ou parboilizado, conferiram os melhores 

resultados de metabolismo e desempenho em relação às dietas com milho 

(P<0,05). Resultados foram atribuídos à maior quantidade e qualidade do 

amido do arroz, além do menor teor de fibra e polissacarídeos  não amiláceos 

do arroz comparado ao milho. 

 

 Não houve diferença significativa no desempenho entre aves alimentadas com  

ou sem 6% de PIS (P>0,05), apesar dos melhores resultados de metabolismo 

observados nas dietas com PIS.  

 

Bruna Schroeder1; Patrícia Ebling2; Andréa Machado Leal Ribeiro3 

 1Graduanda em Zootecnia da UFRGS; 2Pós-Graduação em Zootecnia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS); 3Departamento de Zootecnia 

– Faculdade de Agronomia – UFRGS.  

 O arroz branco ou parboilizado pode ser utilizado como fonte exclusiva de 

amido em dietas pré-iniciais para frangos, pois confere melhor desempenho às 

aves quando comparado s ao milho.  

 A  PIS em dietas pré-iniciais não melhorou o desempenho dos frangos de 

corte. 

INTRODUÇÃO

 Dietas pré-iniciais (1-7 ou 1-10 dias) devem ser preconizadas em função 

das limitações fisiológicas dos frangos de corte nesta idade. Estudos apontam 

que o  aproveitamento dos nutrientes do milho e farelo de soja estão diminuídos 

nesta fase.  

OBJETIVO

 Avaliar os efeitos da substituição do grão de milho pelo grão de arroz 

(branco ou parboilizado) e a inclusão de 6% de proteína isolada de soja (PIS), 

sobre a metabolizabilidade dos  componentes das dietas e o desempenho das 

aves. 

MATERIAL E MÉTODOS

Animais e Instalações 

 Experimento I:  240 frangos machos alojados em gaiolas metabólicas  (8 aves/ 

gaiola)  para ensaio de metabolismo (coleta total de excretas). 

 Experimento II: 300 frangos machos alojados em boxes (10 aves/box) para 

ensaio de desempenho. 

 

Tratamentos 

 Seis tratamentos: 3 tipos de grãos  x  2 tipos de dieta proteica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Delineamento experimental: 

 Inteiramente casualizado, em arranjo fatorial 3x2. 

  

Variáveis analisadas: 
Experimento I 

 Coeficientes de Metabolizabilidade 

 Energia Metabolizável das dietas 

 

Experimento II 

 Desempenho: consumo, ganho de peso e conversão alimentar 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO CONCLUSÃO

MILHO

ARROZ BRANCO

ARROZ 

PARBOILIZADO

 

COM 6% DE PIS 
(Proteina isolada de soja) 

SEM  PIS 
(Proteina isolada de soja)


